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Relato de Experiência
O presente relato de experiência descreve as vivências pedagógicas e formativas desenvolvidas no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) – Subprojeto Matemática da Unimontes, realizadas na Escola Estadual Professor Alcides de Carvalho (antiga escola Polivalente), no município de Montes Claros/MG, ao longo do ano letivo de 2025. A contextualização e justificativa desta prática está na importância de aproximar os futuros professores da realidade da escola pública, diminuindo a dicotomia entre os conhecimentos teóricos adquiridos na universidade e a prática da profissão docente. O problema principal da intervenção foi estruturado da seguinte forma: de que modo a inserção orientada no quotidiano escolar, mediada pelas ações do PIBID, contribui para a construção da identidade profissional e para a inovação metodológica no ensino de Matemática? 
Diante disto, os objetivos traçados foram relatar e analisar as estratégias pedagógicas vivenciadas pelos bolsistas, demonstrando como o planejamento coletivo e a ação prática mobilizam novos saberes.
Como procedimentos e estratégias metodológicas, as atividades exigiram intensa articulação entre os pibidianos, o professor supervisor e o coordenador de área. Numa primeira etapa, os bolsistas elaboraram planos de aula focados no ensino de expressões algébricas. A estratégia metodológica adotada procurou romper com a memorização mecânica de regras e o uso abstrato das letras; em vez disso, introduziu-se a modelação algébrica a partir de situações-problema concretas e familiares aos estudantes.
Essa transposição didática serviu de base e culminou no planejamento e execução do projeto escolar "Matemática por toda a parte", que se configurou como uma das dinâmicas mais ricas do PIBID. Este evento transformou os espaços comuns da escola (como o pátio e os corredores) num grande laboratório interativo. 
Os pibidianos organizaram "Estações Matemáticas (oficinas)" contendo jogos de raciocínio lógico, desafios de geometria envolvendo a medição dos espaços físicos da própria escola e a aplicação de expressões algébricas para desvendar enigmas do dia a dia. Nessas estações, os alunos deixaram a postura passiva da sala de aula e foram desafiados a interagir de forma lúdica e colaborativa.
A fundamentação teórica que sustentou essa intervenção dialoga intimamente com a valorização da prática e da pluralidade dos saberes docentes defendida por Tardif (2012) e a perspetiva de formação centrada na escola de Nóvoa (2000). 
O planeamento das aulas de álgebra e das estações do evento pautou-se na base do conhecimento pedagógico do conteúdo - PCK preconizada por Shulman (1986), aliada à necessidade de uma matemática que faça sentido ao aluno, alinhando-se aos princípios da Educação Matemática de Skovsmose (2001) e à valorização sociocultural trazida pela Etnomatemática de D'Ambrosio (2001).
Os resultados da prática demonstraram impactos profundos em duas frentes. Para os pibidianos, houve a aquisição de uma maior segurança metodológica e o desenvolvimento de uma prática investigativa, permitindo-lhes compreender a complexidade de organizar eventos escolares inclusivos. 
Para os alunos da educação básica, a vivência lúdica proporcionada pelo "Matemática por toda a parte" e pelas novas abordagens da álgebra reduziu visivelmente a aversão histórica à disciplina, gerando enorme engajamento e protagonismo nas resoluções dos desafios.
Nesse sentido, este relato comprova a urgência das políticas públicas de aproximação à escola e à universidade, reiterando que a experiência no PIBID, materializada em dinâmicas vivas como as realizadas no Polivalente, potencializa a reflexão-na-ação, constituindo um pilar fundamental na formação de educadores matemáticos.
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